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o estudo da guerra, dos conflitos e dos ex érciros. no mundo antigo, km

longa tradicño. A própria historiografía antiga surgiu paru tratar d;1 Guerra entre

Grcgos e Persas. co rn Heród oto. ou entre os próprios greg,)s, com Tu c ídidc-; O

moderno genero historiográfico, em busca do pussado "cumn propriameme

aco nteceu' ", tampouco descuide n de preocupar-se co m II conllito b élico . na cstc ira

de Her áclito e seu pll/I'III I1S pater p<lll/Ul l Atentos ans escritores antigos 1.' iI SU, I

atencño onipresente ó guerra. a nascente historiogrulia cientifica retomava n gosro

náo s ó pelo tema. como pela rnaneira de tratar tais \ icissitudes. () estilo runkcano

lundava-se na inconcinnitus das descric ócs de hatalhas cm Tuciuides, Salusi io e

T ácito . A paz. corno interludio das contendas. aparece, tantas vczcs, como

epifen ómeno que prcnuncia a guerra. A muior liL' todas essas pausas, a P<I"

I\OIll<lIW. ainda que circne. nao cm senño urna paz annad a, sempre a combater nas

frouteiras. na expectativa da explosño de hcl!« cillilij . Guerra e l'az, antinomias

aparentes. aparecern scmprc correlacionadas, panes dl' UIl1 continuum.

Nas últimas d écadas, rnultiplicaram-se as n ili"-;Is au:; modelos normativos

de estudo da sociedadc. no presente e no passado. /\ hornogcneidadc social ­

marcada como modelo a ser imposto pelo estado nacional - foi dcsmuscurada pelo

multiplicar-se das identidades sociais e pelos conflito s resultantes. Surginuu no

ccnario social g éneros e classes sociais, grupos religiosos ou étnicos, cm lula

constante. Multiplicaram-se, por conseqüéncin. os cstudos de Sociología do

Conllito ou de Antropologia das Identidades. cm busca da compreensüo dessc

esface lamento dos modelos normativos. No estudo do passado , os cstudos sobre ;15

narrativas historiográficas tornaram-se comuns, cru h USC, i da dcscoustrucü« das

modernas intcrpretacñcs sobre os amigos. O predominio da Itlnte escrita Ioi

I 1I"i,' es eigell /tic/¡ g,'lI '<'.I"l 'II. na famo sa 1i1l-mll:a~':1o l l.: ¡..:ppold Von Rauk c. de I:Q .1 .
: Cl. ,\ n;;clp Tonclli . L rllclilll. Oe/l· ()rigil ll ' . tra .Iuzion: " cifra di "/lIg" /" Tonclli,
1\ 1il;!o. Feltrinell i. 20 (1 5: 1'.1'..-\. lunari. Rcscnh a d.: .\ n;;d \l lon clli. l .rucl ii«.
0 1! (}X/ 20li ó . Tralls/Fonlll.-\,';i!l. v . 2'). 200 6. p. l ·n-I-lX.
; e l'. Res Gestuc Divn ! . l lIg lIsl i , 3. bella terr« ,' 1 nuni .ivili« <'YI"r lla' / II(' tot«) in orl»:

tcrrarunt « ie¡«: gcssi.
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Pedro Pnlllo A Funa ri
Professor Titular ele Hislliria Antigu

Coordenador-Associado do Núcleo ele Estudos Estr<ltégieos'U\I \C!\:Yll'
Líder de Grupo de Pesquisa do C'J I'Cj

discussáo internacional. Projetos de pesquisa COI1\ insiituicócs csuungciras.

trnbalhos arqueológicos de campo conjuntos, livros publicados cm diversos países.

assim como art igos nas milis prestigiosas publicacócs internacionais aicstam cssc

amadurecimento". As pesquisas sobre a gUL'IT<I e ,1 IX I:\ nño dcixaram ele

acompanhar esse movimento. A part ir de quatro grandes eixus Il'l1\ú ticos,

art iculam-se as discU5S0CS:

• A Guerra e a Paz na Antigüidade: visócs amigas e modernas

Na esteira das quextóes epistemológicas accnadas. S,IO abordados ternas

como a música. a violencia. a logística ou a contraposicñ« civilizacáo/bnrb áric.

como parte dos prucutnh ul« he/ti . Músicos e gladiadores. It-g i ()n ~'tr i() s e teóricos.

sao partes das narrati vas entre a paz e a guerra. Os confiontos b élicos apurcccm

relacionados a identidades religiosas e étnicas. assim como á administracño, Os

interludios pacífi cos englobam as subjetivacóes das hospitalidades. assim COln O da

semiótica. mas tamb ém a irrupcño da dinámica da guerra 11<1 gl:Sl;lO da vida p ública,

na fo rma do pagamento de um soldo cul cornunpcndun). A C(.JtTUp~· :iO aparece

como narrativa de ourra época. mas que molda as percepcócs. Por íim. as

interacóes entre as narrativas modernas e antigas mlTL'L"L'm reflexócs que mostram a

importancia da desconstrucao historiográfica. Este vollime. surgido de 11111 l'5I\.>I\,0

coletivo. representa bC l11 os avances da historiografía hrasilcira sobre ,1 gUL'IT:¡ na

Antigüidade.

Entre a Paz e a Guerra: os Preparativos Militares

Em Tempos de Guerra : os Confrontes B élicos L" scus Efeitos

Em Tempos de Paz: entre a Pol ítica e a Diversño

•

•
•

4 P.P.A. Funari: A. Zar'1I1kin: 1:. Stovcl, [ lI l rnd ll l"/ j ¡)11. [ 11: P.P.!\ F UI1 ~)ri : 1\ . Zarankin: F..
SW\"l: 1. (Urg.). <-,I(lbal .\ rchacological Thl'pr:- . ~ (I l a lorque: Sl'rinber. 200:í. l'.. p. \-9.
, Pedro P'llI lo ¡\ Fun,lI "i. Poder. I lisll'lria e \\ i s Il1 r i () ~ ra l i a cm lIIna pcr..; pcctil a critica
OI/07/2()()6. 111: ¡":.Iio Canlalicio Serpa: :Yl arlon Sa\o711on. (Urg.). h eritas da Ilistúria:
cultura c polítil"l. (i o i~'lI1 i a: hlilora da IJCCi. 211 11(" l'.. p. \ 75-1 iQ .
" .~ lIci(,11/ If"ur/ur ,' O\l"Oi·ll. ()\ Iilrd 1:niversilv PI·l· "; ";. 2U()-L 1)(1::.I'illl

¡ (he Westc l"J{ /1 '( '.1 ' o( If"o:' , I II /(IIIIIT Hallll! ill .( 'Iassicu l (;reo!ce. Alrrcd \ . Kn0I'L 1')XlJ.
s eL Pcdl"l ' I'aulo .\ Flln'lri. (JUl'ITi) do Pl'lol" 1I1l·";0. 111: \k ml' lI io i\laglllll i. (Org.l.
/l istór i" e/us ( ;lId· '·US. S{IO\'aulo: COnlC\¡o. 2UUh, \ '.. 11. \X-4:í.

É ncste con tex to que podemos entender l:ste volume. edi c áo conjunta do

l. aborat ório de Aurropologia e Arqucologia do ICH¡1JFPEL. e do Instituto de

Memoria t: Patrim ónio <1 i'vl P). A producáo brasileira sobre a Aniigüidade amp liou­

se. de maneira exponencia l. nos últimos anos. destacando-se sua insercáo na

questionado pelo reconhccimento da existencia de discursos materiais ou irónicos

que nao apenas nao Se subnrdinavam a tradicáo literaria, como permitiam urna

outra narrativa". Por fim. mas nao menos importante. os lemas can ónicos passaram

a ser tomados como constiruimes de um conjur to mais amplo. nos quais o c ánone

nao tem posic áo de destaque, mas Se encontra no rucio de um turbilh<l05

O estudo da guerra, em geral, e da guerra antiga. em particular, náo

poderiam de ixar de ser atetados por essas novas condic óes socia is e

epistemológicas de nossa época. Como ressa lia ll arry Sidebo ttom", os temas do

estudioso interessado nas guerras amigas abrangem. hojeo as identidades dos

soldados. suas auto-defi nicóes sexuais, suas subjetivacóes como mernbros de

comunidades prcnhes de conllitos internos l ~ externos. Vieron Davis Hanson

aparece nao apenas corno grande estudioso do tema. autor de l lll1 dos maiores best­

sellers sobre a guerra auriga de todos os tempos. mas tamb ém. ou mais que tudo.

como formulador das estrat égicas do Pentágono. com destaque para a G uerra do

lraque (a partir de 2003( A invencño do guerreiro ocidental, tema nada canónico.

está no centro dos estudos sobre a guerra na Antig üidade, assim como está a

logística, apenas aparentemente tao distante. ern seus aspectos comezinhos, dos

grandes heróis e das grandes batalhas. De fato, nao se pode conceber Alexandre ou

Júlio Césa r scm sua preocupacáo com o abusrecimento, assim como nada seriam

sem a subjctivacáo di¡ andrcia: ningu ém combare sern estar abastec ido no corpo e

na alma,



RL APORTE DE L\ ARQl'EOLOcíA I' .\IC\ EL ESTliDIO DEL

.·\ BASTEC I .\ II E ~TO i\ I I Ll T .·\ R : LA B RIT.\~NL\ RO i\IANA

Rcsum...n : El cupitulo /1'<//(/ dI! l o evidencia (1/"l lI cn /fi gú'o (' 01 //0 e/ em<'///n 1'"1''' 1"
CUIII¡I/'''' /IsióII del abastecimient« milit ar rontano. I:III/ 'ie: o 1'01' discutir temas de
historia cconomica. pu"" volverse o 1111 estu die, d ,' cusu: 1" llrit ctnniu 1'01/1 (/1 /(/.

Conclu vc COII el dcstaq u: 1'0 1''' lo evidencia al"illleol,ig ico 1'01'0 el cs tudi .. del Temo.
l'alabrus-clave: . trqucotog!« - ll ri un mi a Roman« . U-ast vcn nic nt») slitiunv

*

Int rod ucción

La coo peración arqueo lógica entre instituc iones brasileñas v

españo las. aunque fechadas de las últimas décadas so lamente, ha produc ido ya

resultados significativos y las pub licaciones brasi leñas en las revistas

españolas de Arqueología Y:1 no son tan raras:". La Universidad dl' Barcelona ,

por medio del CE II'AC '" (www .ub.es/ceip ac). y la Univers idadc Estadual de

Campinas, por medio del CPA y NEE' I (Inl\\, .unic<IIllp .br/nee/arqu eolm.'.ia l.

colaboran, hace mas muchos <lilas. en el estudio de l abastec imiento mil itar

romano. con la publicaci ón de libros y art iculos cicnt i ri clJ s ; ~ . rese lla dos por

estudio sos de diversos países. como ingleses ~ fnlllcl'ses". Para los colegas

del GT de Hitoria Antig ua de la AN PLl H. apn-sentamos un estudio de caso .

resultante de esa cooperación, sobre el abastec iIII iento mílitar en la I3 ritann ia

:; l lniversitat Opcrtu de Cata l u n~ a.
: ~ Departamento de l Iist ória, IFel1. I ::\I C:\ I\II'. invcstigudor u-oviado lk 1,1
Universidad de Barcelona.
:'; L e. Funari ¡IN ,,: Funari \ Zarankin I'N I: Funari 1')'1-1 : Funari 2000.
)<l Centro para el estudio dt' "la interdependencia prlll inciul t'1l la untig ücdud l'lósiL·a.
'1 Centro do Pcnsamc mo I\ J1I igo .: lúcleo de Estlldos Lsuut ég icos.
;: E.g. Fuuari 199(): Carreras ~ Funari 191)1' : Bcrni 1')')7: R l' l illa 1'I I)X: (),;l'úriz 1<;9'1:
luna ri 20(1 1"
" E.g. Fitzpatri c], 191)1' : l.auhcnhcirn er 1999: On kcn 11)'1'): :vl írsc 19')'): l lida lgo de la
V l ' g " 1(1<)1): Williams I'NI).



Fl cI/ UJI" ((, dt' leI ' r c/lit' o {f)g i , ' pu r« e! cst tulio dl '{ ubostccinncnt« m il iten:
fa Hritannia Romana

roma na. resultado del estud io de materia arqueológ ico custodiado en muscos

de Gran Breta ña y est udiadas por los autores.

E l co ns um o de ace ite y la his tor ia econ óm ica a pa rt ir de la A rq ueo logía

La historia econ ómica lié I mundo antiguo se 11 :1 desarrollado en estas

últimas d écadas, en especia l grac ins al apene de los datos económicos sacados a

part ir ele los vest igios materiales estudiados por la Arqueología. En este artículo,

part imos de un estudio de C:lSO sobre la distribución de aceite espa ñol en 1:1

provincia roma na ele Britan nia, en los primeros s ig los de nuestra era, para

subraya r la importancia de mecanismos económicos y extra-económ icos. o

políticos, en la circulación de productos en el mundo ant iguo.

El abastec imien to de di ferentes productos de consumo. como el aceite

de ol iva, no siem pre fue go bernado por las fuerzas del mercado, y el Estado.

entonces, debió j ugnr un papel determ inante. Un departamento especialmente

importante del Estado. en este árn bito. era la .·¡ // I7I I// U . La NI/in anuonaria. desde

el Principado probablem ente, con trolaba el abasteci miento de los

estab lec imientos civiles y mili tares. gracias a los procurator! lfl /gus/i. que

ayudaban con su gest ión provincial 1:1 labor del pracfcctus ( 1/IIIOJld". que reun ía la

adrn inistraci ón de los fondo s preven ientes del j/SCIIS. ucruriutu suiurni y cajas

provinciales (REMESA!. , 1990 : 5Xl .

El estudio del consumo de aceite en di ferentes áreas de! Imperio a

través del an álisis estadíst ico es posible por medio del an álisis de las ánforas. Las

ánforas Dresset 20 fueron prod ucidas por mas de docientos a ños. entre Augu sto y

Ga lieno. y llevaban inscripciones pintadas y sellos. Estas informaciones

epigr áficas perm iten un estudio muy detallado sobre el transporte de aceite

espa ñol a los difere ntes puntos de Imperio Roman o. El tipo Dressel 20 fue

produc ido en cerca de. a l menos. 100 centros diferente s del valle del

Guadalquivir. El estu dio de las se llos de Drcssel ::'0, 11:1 proporcionado una serie

de monogra fias en 1,1S que se observa una cierta coincidenc ia. A pesar de que el

n úmero de sellos es limitado, los mode los de consumo en la Gal]!« noreste.

Gennuuia y Britanniu, no 50n exp licables por una s imple casualidad.

La especial distribuci ón de las ánforas Dressel ::'0 en Britanni« y. en

gene ral. en el Occid ente del Imperio Romano han llevado a replantearse la
t.iuerr« (' l 'a: 110 .\llIndo .-Jl1l ig o

César ( '<11"1"1'1"" ." vl 'cdro Puul«).l. F/l I1<11"i

existencia ele distintos mecani smos de intercambio responsables de estas

distribuciones. Ce1l1 similares motivac iones. y,\ 1,\ escuela subsiantivista había

definido una primera clasificaci ón de los disiimos tipos de intercambio

(rec iprocidad. redistribución y mercado ) (POLA NY ! el alii. 1957: POLA N YI.

1977l. a partir de evidenc ias etnográ ficas. que no se aten ían a un sistema de

mercado, que era hasta el momento el único mode lo reconoc ido.

El aceite de oliva era un producto completamente desconocid o hasta los

primeros contactos entre las comunidades de },1 Edad del Hierro brit ánicas y el

mundo romano. Ln temprana presencia de ánforas de aceite de oliva antes de la

conquista roma na. en el .:1 3 d.C.. es meramen te simbólica. expre sando el escaso

interés de las poblaciones nativas por este produc to. Sin emba rgo, esta imagen

cambia radicalm ente con la llegada de las tropas romanas ya que el ace ite ele

oliva, se convierte en el producto más corrien te transportado en ánforas, como

indica la importante presencia ele ánforas Drcsscl 20, qU L' transportaban aceite de

la provin cia romana de la Bética (sur lk España) . 1.<1 nueva situución no sólo es

el resultado ele inmigraciones y procesos de acu lturac i ón. sino la creación de un

mecanismo de intercambio original, un sistema redistribut ivo. El sistema

redistrihutivo permitió al ejé rcito romano el abastecimiento de un producto que

era de dificil obtención en cantidades importantes en los mercados locales de la

provincia. La complejidad de tal sistema se asume comp letamente en la

distribución diferenciada ele los sellos anfóricos dentro de la prov incia y entre

Galio. Gcrtnania y Britunnia: que sug iere un vínculo directo entre zonas de

producción y destinac iones finales.

Arqueol ógicamente. e l consumo de ace ite bético en Britunnia se

concentra en )0 5 lugares ocupados por las tropas romana s en cada uno ele los

periodos cronológicos. A part ir de los dist intos datos con distribuciones de

sellos de Dressel 20 para cada época. se observa esta vinculaci ón entre In

localización del ejérc ito :- el hallazgo de restos de ánforas destinadas al

transporte ele aceite bético. como vamos a ver en este articul o.

Se conoce. a partir de la distribuci ón de otros tipos de ánforas en

Britannia, que ex iste un sistema de mercado responsable del comercio de la

mayoría de estos envases desde <'1 moment o (k la conqui sta: sólo 1,1s ánforas

Dressel 20 constit uyen una excepci ón. ya que presentan su propia distribución .
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No obstante, las ánforas olearias que substituyen a las Dresse l 20 vuelven a

presentar una distribución similar a la mayoría de ánforas. que revela su

participación en un sistema de mercado. Por lo tamo. todo parece indicar que las

Dressel 20 se intercambiaron él través de un mIO canismo alternativo con la activa

intervención del Estado . en otras palabras. lo que se conoce como un sistema

redistri butivo de l cual exis te algun os ejemplos documentados en el mundo

romano «(//1/ /(JI/a, frumentat iu).

Admitiendo la existencia de este mecanismo de intercambio alternat ivo,

se ha pretendido describir su posible estructura con la ayuda de las evidencias

proporcionad as por la epigrafía tamo an fót ica (sellos y tit uli pict i¡ como

lapidar ia. La localización de ciertas inscripciones funerarias ded icadas a

persona l administrativo en Britann ia tprocuratores. bcncticiunl, strutores¡

sirven para sugerir una forma de organización del control y transpon e del aceite

bético en la provincia . antes de alcanzar directamente la esfera de

administración mili tar. que lo almacenaría en función de sus propias

neces idades logíst icas.

Por otro lado. la documentaci ón de los titul! pict! (inscripciones

pintadas) hallados en 13s ánforas nos identifican algunos de los comerciantes o

transpo rtistas de este aceite a Britanuia y permi ten plantear la hipótesis de una

posible especializac ión de familia s o sociedades comerciales en el intercambi o

con determ inadas provinci as. En realidad. esta visi ón viene confirmada por el

análisis estad ístico de la d istribución de los sellos en Briunmia. y a su vez su

comparación con los sellos de Drcssel 20 hallados en Gcrtnania y Ual]¡«. De las

conclus iones evtraidas en este estud io destaca la evidente relaci ón entre lugares

de producción Vig/il/a{! b éticas. co nuentus iuridici¡ y los centros de consu mo.

demo strando la existencia de circuitos comerc iales provinciales. posib lemente

cerrado s a grupo s restringidos de comerciantes o soc iedades. que adqui rirían el

ace ite de regiones de producción concretas. Esta compart imenrnci ón del

intercambio a larga distancia en época romana, hasta cierto punto lógica,

constituye una de las aportac iones de esta invest igación. y amplia el

conoc imiento que se tenía hasta el momento de la naturaleza del comercio en la

antigüedad.

Gnerr« e Pa: /10 ,\ /w u /n.' /Il i ig o

¡\ medida que se iba avanzando en el estudio del comerc io de aceite en

Britannia y en la reconstrucción de los mecanismos de intercambio. aparec ían

una serie de interrogantes cuyas respuestas se alejaban de los planteamienros

estrictamente económicos o políticos esgrimidos hasta entonces. En primer

lugar. se hab ía observado que la población a la que ~ c destinaba preferentemen te

el aceite de oliva era militar ~. por lo tanto. en buen;1 parte de origen meridional

y mediterraneo. En segundo lugar. a tenor de los costes que suponía el

transporte del ace ite hasta una provincia tan alejada como Britunni«. resultaba

sorprendente el esfuerzo que hab ía realizado el Estado para asegura r su

aprovisionamiento. Aunque la creación del sistema responde a una iniciativa

política. en la que participan los círculos próximos al emperador. no cabe duda

que existe una ju stificaci ón soc ial para la existencia de un sistema tan complejo.

Este e1tema de este art ículo .

El consumo de aceite en la Brita nuia ruma na

El comercio del aceite hispano en la provincia romana cil' Britunnia fue

sumamente importante y alcanzó rotas. di fici lmemc superadas en otros periodos

históricos. Para exp licar las causas de esta importaci ón masiva de aceite en época

rom,111a. se debe analizar en detalle la pauta de distrihuci ón ele 1 ~ I S ánforas béticas.

Con este objet ivo. en principio. se ha estudiado las densidades de sellos ele

Dressel 20 de acuerdo con el tamaño ele cada asentamiento. con ello se pretendía

homogeneizar los valores y contabilizar el consumo de aceite por habitante en

cada lugar. También se han definido estudios de densidades de sellos para

distintos períodos cronológicos. con el ánimo de ilustrar los cambios en la

distribuci ón de las Dressel Jü a lo largo del tiempo.

Por último. se ha estudiado las densidades a partir de los pesos de

fragmentos de Dressel 20 hallados en 1O.:l asentamicutos romanos y divididos por

la extensión del área excavada de In cual provienen. Esta evidencia pL'J 'I11 ite

demostrar que las deducciones obtenidas de la epigrafía aufórica. coinciden. en

general. con las cantidades de Dressel 20 distribuidas en Britannia.

La primera conclusión que se obtiene con la visión de los datos

publicados por Carreras y Funari ([998) es que. a pesar ele documentar la

presencia ele Dressel 20 en toda la provincia. las concentraciones v localización
Gucrr« <' l'«: no ,11/llI clo , Im igo .
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r\de mús otros cstah lccimicrnos

Ribchester. III-;Iey. Chester y Richhurough representan altas

densidades.

La suma de todos estos estudio s parciales representa 1<1 distrib uci ón

global ele densida des de sel los que muestra tres úreas diferenciadas, En primer

lugar. la zona militar. limitada al Sur por los ríos Severn y Humbcr, exh ibe

una dist ribució n reuular de sellos de Drcssel '0 '11 t xl ' 1terri .: S~ _ e l o ~ ell JtllllO., euundo

la regió n Sudeste revela otra concen trac ión afectando bas íc.un entc

Richborough. que además puede responder él },IS a ltas densidades de poblaci ón

CIvil de la región en genera l (centro s como Londres. Co lche sier. St.A Ib'II1 S.

Canterbury) . Entre ambas zonas. " ," ",'>1" . .. ., • un tern ton o con densidades

sumamente baja s.

Esta misma división en tres zonas , ~' reuistra "11 1'1distril '. I• . . ';::- '. " , _ . I lUl' IO n le

densidades del ánfora Dressel 20 . a part ir de l peso de los {i'agmentos hal lados.

aunque tambi én incluye una alta densidad en 1'1 reg ión sudoeste alrededo r de

Exeter. Este segundo est udio tambi én proporciona una imagen detallada de las

pOS Ibles relaciones je rárquicas entre asc'ntam ientos: 1,'1$ mayores
I ¡l/er r a L' /'(/: l/II .1/I/l/ tI " . /lII ig o

las, zonas n~ ilitares. cont rastan con la baja representaci ón en las ,in:,ls civiles. que

retuerza la Idea de un aprov isionam iento pre feren temente m¡Iitar.

El abandono ele la frontera del . vnroni . .. "mUIl' I ntoruno nrqucol ógicamemc

estudiada en base a la icrra sigitlata, monedas el inscripciones. puede tambi én ser

analizado a través de los sellos de Dressel .( ) Este .r • I. . " _ , _s ~ pell{l(o que ocupa el

principado de Marco Aurelio v C ómodo (lúO- I\)' el (" ) j tI . . 1. _ . _. (eno a a ,lu,enCla le

importaciones de aceite ele oliva más all á del muro Aduano. que Se' conv ierte de

nuevo en la última f rontera norte, con la única excepc i ón de Newsu-ad.

campamento que tambicn está ocupado en estas techas I '1" altas 1 . l' 1,_ " . l _ . ~l .'" l S ll' ll ~ lt ¡)lll~ S (. e

este periodo se docume ntan en el muro Adriano. asi como Richborouuh \'

Caerleon. en este último caso revelan una segu n d~1 Iasc de ocupac i ón de la :.o n·~\
galesa iras posibles revueltas indígenas.

Por t¡J I imo, el periodo entre Septimio Severo y P óstumo ( 192-259 d,e.)

muestra al~as concentraciones en las Lowlands escocesas (Cranunon d. CarpowJ

que identitrcau las campa ñas severianas en la regi ón. La segunda cuucentraci ón

se halla en el muro Aelriano que consiitu- l ' de nuevo la frontera mas

septentriona l desde Caracalla en adelante.

militares como

César Carrcrasv Pedro /\//1 /0 . 1. /' II/ Iu,.i
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de éstas Sé" deben, princ:palmenle, al consu m o mi litar. Las más altas densidades

de sellos de Drc ssel 10 se reg istran en la zona militar. así corno las mayores

concentracio nes de densidades de frag mentos de Dresse l 20 . hecho por supUCSIO

lógico. Pero el resultado es áun más con\'incentc en los datos de secuencias

temporale s de densidades de se llos . La e -ono log ia de los sellos revela altas

densidades en las zonas ocupadas por las legiones romanas. para cada uno de los

periodos defin idos, desde la conquista de Claudio a el gobierno de Galieno. En

los primeros tiempos de la conquista, en época de Claudio y Nerón (-13 -68 d.C"),

la mayor parte de las ánforas Dressel :~ o se distribuyen en las zonas ya

pacificadas en el sector SE, principalmente Richborough Y Colcnesrer. Ambos

asentamientos tuvieron un" función clave en las primeras fases de la conquista.

como demue stra el hecho de que fueron el cuartel general de la Ilota. Classis

8r i /u l7l1 icu L'. Y un c"mpamelllo legionario temporal (circa -1 3-49 d.C. )

respec ticamente.
El segundo periodo cronológico comprende desde la dinastia flavia

hasta el gobierno de Trajano (6~- 117 d.e. J. en que. bajo el gob ierno prov incial de

Q.T' L'/Íll ills ('('('iulis . ,"'.!II/iIlS Frrmti nus y C.lu/ius .·lgl' i l: IJ/u. la provincia de

Bri/ u l7 l1 iu. tras la pac iticación de la zona central galesa, extendió su front era norte

hasta las Lowlands <:: n Escocia, Estos movimientos del ejé rcito se docum entan

claramente a trav és de los datos de densidallcs de sellos. que revelan altas

conce ntraciones en el norte de Gales. la costa nordoccidental : el istmo que

forman los ríos Tyne-Sol\\'ay . que eran las zonas de ocupación militar en ese

mome nto, Además. estas altas densidade s se complementan con las registradas

en Richborough. todavía cuarte l general de la e!as.lis Britannicae, y. además. en

los asentamientos civiles de l sector SE (Londres, Colche sier) .

En época de ,-\ driano y Antonino Pio \ 117- 16U d.e.) se docum<::nla la

construcción de dos muros en los istmos de los ríos Tyne-So\\\' ay y Forth-Clydc.

donde se establecen las nuevas fronteras, De lluevo. los estudios de densidades

de sellos revelan la activa presenc ia del ej ército en el norte de la provincia. con

una s i gn i l~ c a t i v a concentración en el muro Anton ino (Forth-Clydcl , Otras altas

densidades se registl',lI1 a lo largo del muro Adriano (Tyne-Sol\ny ), en la costa

noroeste alrededor de Chester y Richhorough. Estas concentraciones de sellos. en
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co ncentraciones se obse rvan en centros con posibles func iones militares

(Lond res, íuck ing. Exeter. Che ster. York . Carl islc y Corbridge ). mie ntras

que hay densidades menores en centros secun darios. La mayor den sidad se

registra en Exeter. que podría deberse a su local izaci ón como punto de destino

final de las rutas comerciales marítim as occ idcntnles. aparte de los pr incipales

yac imien tos que presentan altas dens idade s. la zona mue stra una ev idente

regularidad . En la provincia . no parece que el cos te del transpo rte influenciara

en absolut o la distribu ción de las án foras. s ino el n úmero de tropas

estac ionada s en cada campamento . Las cuatro excepcion es a esta paut a

genera l son los campamentos legio narios de York v Chestcr. que

co ncentra ban iu nc ioncs especiales de car ácter log ístico y administrat ivo. as í

como los depó sitos militares ele Corbri dge y Carlisle . Ambo s yacimientos

reg istran "1 presen cia de almacenes que. posib lemente. se reservaban para

guarda r, entre otros produc tos. 1,15 ánforas de ace ite de oliva. ya que sus

excavaciones han proporcionado alt ísimas densidades de Dressel 2U y ánforas

norda rricanus.

A tenor de la evidenc ia arqueol ógica. resulta obvi o que la pauta de

distribuc ión de las ánforas o learias bélicas no responde ;¡ I tipico sistema de

merc ado. Se deb e recordar que en un sistema de mercado se practica la

minimización de costes de transporte. lo cual favorecerla la concentració n de

productos en lugares que supoudriau bajos costes de d isuibu c i ón (p .e. puert os

del sur de Di' i l u ll lliu ). No obstaute . éste no es. en absolut o. el C;¡SO de las

:in roras Drcssel 20 en Brit onnia.

En la provi nc ia, la udm in istraci ón militar se h,1\ [aba buio directo

contro l de los / 'l'flClil'UIO {'('S (Estrab ón. ~ , -L 20: Plinio. Episi ~. 27 ) que eran los

responsables de distribuir las merca nc ías a las tropa s. Si tina institución

pública era I¡I respo nsable de la d istribució n del ace ite b ético en Bri tanniu,

resulta con veniente anulizar con m ás detenimiento la locali zaci ón del personal

adm inis-rauvo . S" conocen un total de diez / )¡'(;CllI'UI(JI't'S en Ilriranni«. t' I

primero de los conocido s fue Dccictnus Brutus que aparece en el momen to de

la revu el ta de [J()lldiL'CIl (60 d.C.} .

La hase de operac iones de los / II' () Cll I'UIOI't'S se estableció en Londre s.

una vez so focada J:¡ rebe li ón indigcna dirig ida por Bcnnlicc«. C0 l110 demuestra
Guerr« (' I'u: 110 .\ / lIndo ,·l ll l igo

el enterramiento de C. luli us Alpinu» ( ·{USSit'l'"/1.\, sucesor de l. rcciunus

Brutus. en esta ciudad , Adem ás. se doc umenta su cllntillua presencia en este

asentamiento según una tablilla firmada con l ' ro c. ltri t, iledcrun: (p rocla ma do

por los procuradores de Brirannia ¡ hallada en las cxcavucione s de la ciudad.

Aunque ex isten otras inscr ipciones de /WIICI/I'ulo!'c.\ para Britu unia tanto fuera

como dentro de la provi nc ia. Londres parece haber mantenido su función

como principal centro de operac iones has ta la divixi ón tina! de la provincia en

el Bajo Imperio. Como ya se ha menc ionado.. la localizaci ón de cst" oficina

puede explicar las altas de nsida des de sellos l le Drcsse] 20 hallados en

Londres en época temprana ,

El personal subordinado de los procuratures. desde Londres u otro

punto de la provinc ia. debí an haber real izado un seguimiento de Jos

suministros militares proveni entes de otras provin cias. real izando ellos

mismos los correspondientes controles, Una \ ez el aceit e alcanzaba la

provincia. éste era contro lado por las autor idades loca les ) "signado a un

campamento militar. Es poco probable que !lIS corucrc iautes inte rpro viuciales,

aquellos que hab ían transportado e l ace ite desde la provincia de origen . fuera n

responsab les de la distribución fina l. sino transportistas locales () persona l

militar. De hecho. esta posibilidad parece bastant e razo nable. ya que 1.'1

personal militar se hallaba en !l15 principales n úcleos de comunicac ión de la

provincia. Por cons iguiente. las ánfo ras serian seguramente transportadas en

barco hasta los centros estra tég icos de la frontera Norte (Y ork. Carlislc.

Chcster, Co rbridge) tras una probable escala inicial en Richb orough, y

después una distribución final por via terrestre. Otra alternativa consist iría en

transporte terrestre a través de la red públ ica. Cll !'.' I!.I pnhlicns, bajo el contro l

del personal admin istrat ivo como bencficiariiv stratorcs consulurcs.

La última escalo. en J;¡ red militar. era 1:1 asignació n local de

prO VISIO nes bajo la responsab ilidad de los oficiales y persona l auxiliar

(Vege tius, mil. 2,25 ) ( / }/'I. !l~¡¿'CII/S custrorum, prituus }Ji{I/.\, sigll i lá, optio) .

Esta orgu nizac i ón tan compl eja requería de ded ucc iones de las pagus de los

soldados l Sfip L'lIdi(/) (P.Gel1,Laf. l : R.\/R 68 : 691 l' l1 concepto de alimentac ión

t in vic ttun l. probablement e des tinadas . entre otras cosas. a l pago de l consumo

de ace ite de o liva. Es remarcable que sólo una de 1,15 tab lillas de f 'i /h lo /u lI du
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(Tab. Vindol . 11. 203) contenien do l is tas de al imentos adqu ir idos a merca de re s

locale s. inc luyese ace ite de o li v a, a pesar de que las ánforas Dresscl 20 SOIl el

e nvase m ay oritar io en el ase niam ien to . )u esca sez puede ser per fec tamente

expl icab le dentro de la red red istributiva que no requería la co mpra de ace i te a

co merciantes loca les en la provi ncia de B ,';/<lIIII;<I

C on cl us ió n

Es po sib le conclui r, pues , que la Arqueologi a co nstituye importante

medio ele investigac i ón de la eco nom ía ro m ana y. como parece mostra r este

estud io (1,: caso, ella era muy com p leja. co n mecan ismos de mercado y de

redistribuici ón a la vez. La h isto r ia eco nómica antigua no pue de ser comprend ida

senci l lumem.' con la mil izaci ón de los modelos usados para estudiar el

capital ismo. aunque tam poc o sea posible ignorar I ~l existencia de un mercado,

mas () menos libre, p('1'O siem pre relac ionado COIl el Estado, La cultura m ater ial

permi te COllOC(' ( detalles de la v ida eco nómica antigua muy poco pre sen tes en las

fuentes li tera ri as y. en aná li sis conj unta con la document aci ón escr ita, con stituye

una ave nida de investigaci ón con mucho campo para expa ndirse.

Ag radecilll ieu tos
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7-1 F! U/'0 r /e cl« :U , /I"{/ II,'% g ío pur« el csttulio , /e/ "h' I\'l ecilll ieJl/o miliurr.
/<1 llri tonnto RlJII10Jlcl

A hst ract: TlI " p ,,/ ,,'r ",'u /s wit l¡ l it e 1'0/<' o/ ur ch<le% gi, 'u / ,'\'i, /,' lI c<' 10 tli«
1III<I''I'SIUodill,'-: "(l it e 1<01lluII nuliuu, supplv. /1 SI"I'/S ".1' .liSC/f.\s iog cco nnniic histon:
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importuncc O¡'i/I ', '{¡uc ,, /o,:; ic ,, / ,')'i"" IIC,' l o lit" IIII",.,.,'I (/II (/ ill:/ " (l it, ' SU".!"" I.
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